
3 - COORDENADORIA GERAL DE PÓS-GRADUAÇÃO  

  

A complexa rede que interliga ensino, pesquisa e extensão se beneficia 

permanentemente através dos cursos e pesquisas possibilitados pelas 

características inerentes ao campo da Pós-Graduação. Instalada na fronteira do 

conhecimento, a Pós-Graduação deve, por isso mesmo, criar canais que 

viabilizem a permanente qualificação dos cursos de graduação e das atividades 

no campo da extensão.  

  Os Programas de Pós-Graduação qualificados são indicadores seguros 

do crescimento de uma Instituição Universitária. Evidenciam o investimento na 

pesquisa e na formação de pessoal, requisitos indispensáveis para a 

consolidação de qualquer uma das áreas de conhecimento. Permitem, ainda, a 

expansão de grupos de pesquisa com alto valor acadêmico agregado.  

   A Pós-Graduação da UFPI vem alcançando, sucessivamente, patamares 

elevados na avaliação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). Conta com dispositivos capazes de assegurar uma sólida 

formação especializada e, ao mesmo tempo, com mecanismos que facilitam uma 

constante adaptação às mudanças exigidas pelo avanço do conhecimento. Está 

respaldada nos valores da excelência acadêmica e da sensibilidade social, 

indicadores do compromisso com o Ensino Superior Público no Brasil. A política 

institucional tem possibilitado a expansão dos Programas de Pós-Graduação, 

conforme demonstrado nas tabelas 1 e 2.  

 

 

Tabela 1 - Evolução no Número de Programas de Pós-Graduação.   

NÍVEL ANO 

1991/2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Mestrado 09 02 03 05 01 03 07 - 30 

Doutorado 01 01 - - 01 02 - - 05 

Mestrado Profissional - - - - - 01 - - 01 

 

 

Tabela 2 - Programas Institucionais de Pós-Graduação Stricto Sensu.   

NOME DO PPG NÍVEL 
ANO 
DE 

INÍCIO 
CONCEITO 

Educação Mestrado Acadêmico 1991 4 

Ciência Animal Mestrado Acadêmico 1999 4 

Química Mestrado Acadêmico 1999 4 

Agronomia Mestrado Acadêmico 2001 3 

Desenvolvimento e Meio Ambiente Mestrado Acadêmico 2002 3 

Políticas Públicas Mestrado Acadêmico 2002 4 



História do Brasil Mestrado Acadêmico 2004 3 

Ciências e Saúde Mestrado Acadêmico 2004 3 

Letras Mestrado Acadêmico 2004 3 

Ciência Animal Doutorado 2005 4 

Enfermagem Mestrado Acadêmico 2006 3 

Farmacologia Mestrado Acadêmico 2006 3 

RENORBIO* Doutorado 2006 5 

Ciência Política Mestrado Acadêmico 2007 3 

Ética e Epistemologia Mestrado Acadêmico 2007 3 

Física Mestrado Acadêmico 2007 3 

Agronomia - Solos e Nutrição de 

Plantas 

Mestrado Acadêmico 2008 3 

Matemática Mestrado Acadêmico 2008 3 

Genética e Melhoramento Mestrado Acadêmico 2008 3 

Alimentos e Nutrição Mestrado Acadêmico 2008 3 

Antropologia e Arqueologia Mestrado Acadêmico 2008 3 

Ciências Farmacêuticas Mestrado Acadêmico 2009 3 

Desenvolvimento e meio Ambiente** Doutorado 2009 5 

Biotecnologia Mestrado Acadêmico 2010 3 

Agronomia-Fitotecnia Mestrado Acadêmico 2010 3 

Ciência dos Materiais Mestrado Acadêmico 2010 3 

Educação  Doutorado 2010 4 

Políticas Públicas Doutorado 2010 4 

Matemática Mestrado Profissional 2010 3 

Comunicação Mestrado Acadêmico 2011 3 

Geografia Mestrado Acadêmico 2011 3 

Odontologia Mestrado Acadêmico 2011 3 

Zootecnia Mestrado Acadêmico 2011 3 

Sociologia Mestrado Acadêmico 2011 3 

Arqueologia Mestrado Acadêmico 2011 3 

Ciência da Computação Mestrado Acadêmico 2011 3 

   Observações:* Doutorado vinculado à Rede Nordeste de Biotecnologia; 
             * * Doutorado vinculado ao PRODEMA (em associação). 

 

 

O corpo docente da pós-graduação Stricto Sensu está sendo ampliado, na 

medida em que são institucionalizados novos Programas, como apresentado na 

Tabela 3.   

 

 

 

 



Tabela 3 - Docentes Integrantes da Pós-Graduação e Pesquisadores do CNPq. 

PROGRAMA PROFESSORES PESQUISADORES 

DO CNPq 

Agronomia  20 03 

Agronomia - Fitotecnia  18 01 

Agronomia - Solos e Nutrição de Plantas 14 04 

Alimentos e Nutrição  14 01 

Antropologia e Arqueologia  20 02 

Arqueologia 12 01 

Biotecnologia (Mestrado) 24 04 

Biotecnologia (Doutorado) 24 09 

Ciência Animal 30 03 

Ciência da Computação 11 02 

Ciência dos Materiais  08 03 

Ciência Política 09 - 

Ciências e Saúde  11 02 

Ciências Farmacêuticas  18 04 

Comunicação  11 - 

Desenvolvimento e Meio Ambiente (Doutorado) 06 02 

Desenvolvimento e Meio Ambiente (Mestrado) 18 03 

Educação  19 01 

Enfermagem  12 - 

Ética e Epistemologia 11 - 

Farmacologia  17 03 

Física  18 - 

Genética e Melhoramento  12 03 

Geografia  13 - 

História do Brasil  18 02 

Letras  16 - 

Matemática (Mestrado acadêmico) 16 01 

Matemática (Mestrado profissional) 11 - 

Odontologia  14 - 

Políticas Públicas  19 02 

Química  23 08 

Sociologia 14 - 

Zootecnia 17 01 

TOTAL 518 65 

 

 



A Tabela 4 apresenta o número de matrículas e concluintes, nos últimos 

dois anos, evidenciando um expressivo crescimento, compatível com a oferta de 

novos cursos de pós-graduação por esta IFES.  

 

Tabela 4 - Discentes Matriculados e Concluintes nos Programas Stricto 

Sensu 2010-2012. 

ANO INGRESSANTES MATRICULADOS 

 

TITULADOS 

2010 378 784 193 

2011    524    1023       133 

2012    741* 1051**        71*** 

Obs.:     *Mestrado: 643 
                Doutorado: 50 
                RENORBIO: 48 

**Mestrado: 894 
   Doutorado: 118         
   RENORBIO: 39 

*** Mestrado: 64 
      Doutorado: 03 

             RENORBIO:04

Com o empenho de seus quadros de orientadores e o compromisso dos 

discentes dos Programas de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) 71 foram 

diplomados em 2012, sendo 64 mestres e 03 doutores, além dos 04 doutores 

titulados junto ao Programa RENORBIO (Tabela 5).   

 

Tabela 5 - Discentes de Mestrado e Doutorado diplomados – 2012 

PPG Nº. DIPLOMADOS 

Agronomia – Produção Vegetal 09 

Agronomia – Genética e Melhoramento 01 

Alimentos e Nutrição 02 

Antropologia e Arqueologia 02 

Ciência Animal (Doutorado) 03 

Ciência Animal (Mestrado) 06 

Ciências Farmacêuticas 04 

Ciências e Saúde 02 

Desenvolvimento e Meio Ambiente 

(Mestrado) 

03 

Educação 09 

Enfermagem 01 

Ética e Epistemologia 04 

Farmacologia 01 

Física 04 

Genética e Melhoramento 01 

História do Brasil 05 

Letras 03 

Matemática 04 

Políticas Públicas 03 



Química 01 

Renorbio 04 

TOTAL 71 

 

 

Com o crescimento dos Programas de Pós-Graduação a CAPES ampliou, 

no período em análise, o número de bolsas concedidas que somadas às do 

CNPq, FAPEPI, DAAD, EMBRAPA, RENORBIO/CAPES/FAPEPI, Pró-CULTURA 

MEC e REUNI alcançou em 2012, um total de 447 bolsas, deste total, 390 são 

bolsas de mestrado e 57 de doutorado. O crescimento significativo do número foi 

devido principalmente à implantação em 2009 do Programa de Bolsas no âmbito 

do REUNI. A maioria das bolsas foi concedida pela CAPES (Tabela 6).   

Tabela 6 - Número total de bolsas por agências de fomento – 2012  

AGÊNCIA DE FOMENTO Nº BOLSAS 

MESTRADO 

Nº BOLSAS 

DOUTORADO 

CAPES  303 35 

REUNI  58 20 

CNPq 21 01 

FAPEPI - 01 

DAAD 06 - 

EMBRAPA 01 - 

PRÓ-CULTURA MEC 01 - 

TOTAL  390 57 

TOTAL GERAL:     447 

 

  Com novos investimentos em infraestrutura de pesquisa na UFPI, somado 

ao apoio desta Pró-Reitoria aos departamentos, para envio de propostas junto à 

CAPES para implantação de novos Programas de Pós-Graduação, tivemos uma 

crescente expansão da Pós-Graduação nesta IFES, no aspecto qualitativo.  

Dando sustentabilidade à atividade de pós-graduação na UFPI, recursos 

foram obtidos junto à CAPES, a exemplo do  Programa de Apoio à Pós-

Graduação -  PROAP, no valor de  R$ 5.596.560,00. (Tabela 7).   

  

 Tabela 7 - Recursos liberados pela CAPES para o exercício de 2012 (janeiro 

à dezembro).  

 DESTINAÇÃO DOS RECURSOS VALOR (R$) 

Bolsas 4.543,200,00 

Custeio 1.053.360,00 

      - Programas 957.600,00 

 
     - PRPPG 95.760,00 

 
TOTAL 5.596.560,00. 

 



PÓS-GRADUAÇÃO: Lato Sensu  

A Pós-Graduação Lato Sensu da UFPI é sub-dividida em Cursos de 

Especialização, Programas de Residência Médica e de Residência Médico- 

Veterinária.  

a) Especialização  

  Na modalidade Lato Sensu, no ano de 2012, a UFPI ofereceu 11 cursos de 

Especialização, abrangendo diversas áreas do conhecimento, capacitando um 

segmento importante de profissionais que atuam no nosso Estado e fora deste.   

 

A distribuição numérica, por unidade de ensino responsável pela 

ministração, está sumarizada a seguir na Tabela 8. 

 

Tabela 8 - Relação dos Programas de Pós-Graduação Lato Sensu em 2012. 

 

UNIDADE DE ENSINO/PARCEIROS QUANTIDADE 

CCE 02 

CCHL 02 

ESMEPI 02 

CCS 03 

CT 01 

EJE 01 

TOTAL 11 

 

 

a) Residência Médica  

  Os Programas de Residência Médica em andamento, na UFPI, são em 

número de 12 (Tabela 9), os quais são vinculados à rede hospitalar do Estado e 

funcionam em observância às normas da Comissão Nacional de Residência 

Médica, criada pelo Decreto nº 80.281/1977. A Coordenação Geral Executiva 

desses Programas, atualmente, está à cargo Prof. Dr. Edílson Carvalho de Sousa 

Junior, do Centro de Ciências da Saúde. 

 

 

Tabela 9 - Programas de Residência Médica em andamento na UFPI. 

ÁREAS HOSPITAIS 

VINCULADOS 
COORDENADORES DA ÁREA 

Ginecologia e Obstetrícia Matern. Evangelina Rosa Joaquim Parente 

Oftalmologia Hosp. Getúlio Vargas Erbert Portela Martins 

Cirurgia Geral Hosp. Getúlio Vargas Carlos Iglesias Brandão 

Clínica Médica Hosp. Getúlio Vargas Antonio de Deus Filho 



Infectologia Hosp. D. Trop. Nathan 

Portela 

Carlos Henrique Nery Costa 

Pediatria Hosp. Inf. Lucidio Portela Giudeni Maria Alves 

Psiquiatria Hosp. Areolino de Abreu Adriano Oliveira 

Mastologia Hosp. Getúlio Vargas Benedito Borges da Silva 

Gastroenterologia Hosp. Getúlio Vargas José Miguel Luz Parente 

Ortopedia/Traumatologia Hosp. Getúlio Vargas Gerardo de Vasconcelos 

Neonatologia Hosp. Inf. Lucídio Portela Mariza Fortes de Cerqueira 

Pereira  

Reumatologia Hosp. Getúlio Vargas Maria do Socorro Teixeira 

Moreira Almeida 

 

a) Residência Médico-Veterinária   

  Os Programas de Residência Médico-Veterinária em andamento são em 

número de 04, listados na Tabela 10, sendo cadastrados junto ao Conselho 

Federal de Medicina Veterinária (Coordenação Nacional de Residência Médico-

Veterinária) e funcionam sob a Coordenação Geral Executiva do Prof. Dr. João 

Macedo de Sousa, Diretor do Hospital Veterinário Universitário. 

 

 

Tabela 10 - Programas de Residência Médico-Veterinária em andamento. 

ÁREAS HOSPITAIS 

VINCULADOS 
COORDENADORES DA ÁREA 

Clínica Médica e Cirúrgica de 

Grandes Animais 

HVU Francisco Solano Feitosa Júnior 

Diagnóstico por Imagem HVU João Macedo de Sousa 

Clínica Médica e Cirúrgica de Cães 

e Gatos 

HVU Francisco Lima e Silva 

Patologia Animal HVU Silvana Maria Medeiros de Sousa 

Silva 

 

O perfil do número de discentes nos programas Lato Sensu está 

demonstrado na Tabela 11.  

 

  Tabela 11 - Número de discentes de Pós-Graduação Lato Sensu de 2010 a 

2012. 

ANO MATRICULADOS CONCLUINTES 

ESP./APERF. RM RMV TOTAL ESP./APERF. RM RMV TOTAL 

2010 1729 78 10 1817 396 38 04 438 

2011 1938 35 05 1978 473 15 04 492 

2012 1194 85 11 1290 857 33 02 892 

 



O número de bolsas apresentou crescimento na modalidade Residência 

Médico-Veterinária, como pode ser visto na Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Bolsistas de PG Lato Sensu por ano. 

 
MODALIDADE 2012 

Especialização - 

Residência Médica 85 

Residência Médico-Veterinária 11 

TOTAL 96 

 

 

CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES  

 

No investimento permanente para ampliação da qualificação docente e 

técnicos administrativos da UFPI, várias estratégias foram adotadas, dentre elas 

destacamos a implementação de Programas especiais gerenciados pela CAPES.  

O desenvolvimento de projetos MINTER e DINTER (mestrado e doutorado 

interinstitucional), tem sido uma dessas estratégias, apresentando resultados 

animadores (Tabelas 13 e 14).   

 

Tabela 13 - MINTER. 

PROGRAMA ÁREA DE 

CONCENTRAÇÃO 

IES 

RECEPTORA 

IES 

PROMOTORA 

IES 

ASSOCIADA 

Educação Física Atividade Física e Saúde UFPI UCB UVA/IFPI/FA

CE/NOVAFA

PI Educação Educação CABJ UFPI/CMPP - 

 

Tabela 14 - DINTER. 

PROGRAMA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 
IES 

RECEPTORA 

IES 

PROMOTORA 

IES 

ASSOCIADO 

Agronomia Fitotecnia UFPI UNESP - 

Ciência da 

Comunicação 
Processos Midiáticos UFPI UNISINOS - 

Ciências Médicas Ciências Biomédicas UFPI UNICAMP - 

Ecologia de 

Ambientes Aquáticos 

Continentais 

Ciências Ambientais UFPI 
UEM  

Educação Educação UFPI UFRN - 

Educação Educação UFPI UFRJ - 

Enfermagem Enfermagem Fundamental UFPI UFRJ - 



Engenharia de 

Sistemas e 

Computação 

Sistemas de Computação UESPI 
COPPE/UFRJ UFPI 

Estudos Linguísticos 

 Lingüística Teórica e 
Discutiva; 

 Lingüística do Texto e do 
Discurso; 

 Lingüística Aplicada. 

UFPI 

UFMG - 

Filosofia Filosofia UFPI UFMG - 

Geografia 
 Análise Ambiental; 

 Organização do Espaço. 

UFPI UFMG - 

História História Social UFPI UFF - 

História 
História do Norte e Nordeste 
do Brasil 

UFPI UFPE - 

Odontologia 
Ciências da Saúde / 

Odontologia 
UFPA USP UFPI 

Políticas Públicas Serviço Social UFPI UFMA - 

 

 

Este ano, um programa de doutorado DINTER foi aprovado, na área de 

História, com a Universidade Federal de Pernambuco, cujos recursos estão 

estimados em R$ 431.440,00, com previsão de liberação em 2013. 

 

Tabela 15 - Programas especiais na pesquisa, pós-graduação e qualificação 

de recursos humanos em 2012. 

PROGRAMA QUANTIDADE 

DINTER 15 

MINTER 02 

PRODOC 02 

PROCAD - Nacional 05 

PROCAD - NF 01 

PNPD – Nacional 02 

PNPD - Institucional 06 

CASADINHO / PROCAD 21 

 

Dos 21 CASADINHOS/PROCAD, 16 foram aprovados este ano através do 

Edital Universal 2012 do CNPq.  

A política de qualificação docente e técnica implantada na UFPI nos últimos 

anos fizeram com que o percentual de titulados, principalmente de mestres e 

doutores, continuasse crescendo. Dado ao aumento do número de Programas 

Institucionais de Pós-Graduação, muitos docentes e técnicos vêm se qualificando 



na própria instituição. O expressivo crescimento do corpo docente qualificado 

deve-se ao apoio institucional permanente da administração superior, que tem 

possibilitado a realização dos cursos Stricto Sensu na própria universidade.  

No ano de 2010, foi estabelecido o Programa de Capacitação Interna (PCI), 

através da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFPI, com a oferta de 

vagas específicas para os servidores (docentes e técnicos administrativos) nos 

diversos Programas de Pós-Graduação, em nível de mestrado e doutorado.  

Dando continuidade ao Programa, em 2012 foram ofertadas 29 vagas 

(Tabela 16).  

 

Tabela 16 - Vagas ofertadas nos programas de capacitação interna PCI- 2012.  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO Nº DE VAGAS 

Agronomia - Fitotecnia  02 

Agronomia – Solos e Nutrição de Plantas  03 

Biotecnologia  01 

Ciência Animal 06 

Ciência Política  01 

Ciências Farmacêuticas  01 

Desenvolvimento e Meio Ambiente  04 

Enfermagem  02 

Física  02 

Genética e Melhoramento  02 

Matemática  02 

Química  02 

Zootecnia 01 

TOTAL 29 

 

Das vagas ofertadas, 02 servidores foram aprovados nos diversos 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu ofertados pela instituição e a 

expectativa é de que mais servidores sejam aprovados, conforme Tabela 17, pois 

os demais resultados serão divulgados até fevereiro de 2013. 

 

Tabela 17 - Docentes e técnicos administrativos aprovados no programa de 

capacitação interna – PCI-2012. 

PROGRAMA Nº DE 

APROVADOS 

NOME 

Biotecnologia 01 Felipe Bastos Araruna 

Ciência Política 01 Paula Idalice S. A. Gonçalves 

    OBS.: Dados parciais atualizados em 28.11.2012. Os demais resultados serão divulgados 

posteriormente.   



 

Atualmente, a UFPI, conta no seu quadro permanente com 1.484 docentes 

distribuídos em cinco Campi, sendo que 1.402 atuam no ensino superior e 82 no 

ensino médio. Deste total, 621 são doutores, 653 mestres, 177 especialistas, 08 

com aperfeiçoamento e 25 são graduados, correspondendo respectivamente, aos 

seguintes percentuais: 41,85%, 44,00%, 11,93%, 0,54% e 1,68% (Tabela 18).   

 

 

Tabela 18 - Indicadores de Qualificação de Docentes. 

 

 
 

TITULAÇÃO 

2012 

Nº DE 
DOCENTES 

% DE 
DOCENTES 

Doutores 621 41,85 

Mestres 653 44,00 

Especialistas 177 11,93 

Aperfeiçoados 08 0,54 

Graduados 25 1,68 

TOTAL 1484 100,00 

 

 

Como resultado das ações desenvolvidas dentro da política de qualificação 

de docentes e técnicos administrativos, ocorreu a elevação do índice de 

qualificação docente de 3,49 em 2010 para 3,68 em 2012 (Tabela 18).  

 

Tabela 19 - Evolução do Índice de Qualificação Docente da UFPI 2010-2012. 

INDICADOR 2010 2011 2012 

IQD 3,49 3,64 3,68 

 

 

Índice de Qualificação Docente - IQD  

A fórmula empregada para obtenção do Índice de Qualificação Docente - 

IQD encontra-se explicitada abaixo.  

  

IQD = 5D+3M+2(E+A)+G  

             D+M+E+A+G  

 

D = Número de Professores Doutores  

M = Número de Professores Mestres  

E = Número de Professores Especialistas + Aperfeiçoados  

G = Número de Professores Graduados  

  



Com relação à qualificação docente, por centro e departamento de 

vinculação, a Tabela 20, traz um demonstrativo da situação no ano de 2012. 

 

 

Tabela 20 - Titulação dos professores da UFPI por Centro e Departamento de Origem-2012. 

UFPI TITULAÇÃO 

CENTRO DEPARTAMENTOS *PD D M ESP APER GRA IQD 

CCA 

Clínica e Cirurgia Veterinária 02 13 03 - - - 4,63 

Engenharia Agrícola e Solos - 03 - - - - 5,00 

Fitotecnia 01 12 - - 01 - 4,77 

Morfofisiologia Veterinária - 13 01 01 - - 4,67 

Planejamento e Política 

Agrícola 

- 02 05 02 - 01 3,00 

Zootecnia 02 10 05 - - 01 4,13 

SUBTOTAL 05 53 14 03 01 02 4,34 

CCE 

Comunicação Social - 08 05 03 - 01 3,65 

Música e Artes Visuais - 04 13 04 - 01 3,09 

Fundamentos da Educação 01 23 19 01 - - 4,05 

Método e Técnicas de 

Ensino 

01 21 23 - - - 3,95 

Curso Modas, Design e 

Estilismo 

- - 10 07 - - 2,59 

SUBTOTAL 02 56 70 15 - 02 3,65 

 

UFPI TITULAÇÃO 

CENTRO 

 

 

 

 

 

 

roR 

DEPARTAMENTOS PD D M ES APER GRA IQD 

CCHL 

Ciências Contábeis e 

Administrativas 

- 05 16 06 - 01 3,07 

Ciências Econômicas - 07 12 02 - 01 3,45 

Ciências Jurídicas - 07 18 02 - 05 3,06 

Ciências Sociais - 20 04 - - - 4,67 

Filosofia 02 11 07 01 - - 4,11 

Geografia e História 01 18 11 03 - -  4,03 

Letras 05 19 10 02 - - 4,16 

Serviço Social 03 15 02 - - - 4,76 

SUBTOTAL 11 102 80 16 - 07 3,85 

CCN 

Curso Arqueologia e 

Conservação de Arte 

Rupestre 

02 10 02 - - - 4,67 

Biologia 01 15 04 01 - 01 4,29 

Ciências da Natureza - 01 04 - - - 3,40 

Física 04 21 07 01 - - 4,41 



Informática e Estatística - 11 12 - - - 3,96 

Matemática 06 17 12 - 01 01 4,00 

Química 04 27 02 01 - - 4,77 

Curso Estatística - 02 07 01 - - 3,30 

SUBTOTAL 17 104 50 04 01 02 4,24 

CCS 

Biofísica e Fisiologia - 09 03 - - 01 4,23 

Bioquímica e Farmacologia 01 17 06 02 - 01 4,15 

Clinica Geral - 12 16 11 - 01 3,28 

Educação Física - 04 07 03 - - 3,36 

Enfermagem 01 12 20 - - - 3,75 

Materno Infantil 01 12 09 07 - 02 3,43 

Medicina Comunitária - 03 03 05 - - 3,09 

Medicina Especializada 01 13 14 10 02 - 3,36 

Morfologia 01 05 12 - - - 3,59 

Nutrição 01 07 10 - 01 - 3,72 

Odontologia Restauradora - 10 03 - - - 4,54 

Parasitologia e Microbiologia - 06 03 01 - - 4,10 

Patologia e Clín. 

Odontológica 

01 14 08 02 01  4,00 

SUBTOTAL 07 124 114 41 04 05 3,67 

 

UFPI TITULAÇÃO 

CENTRO 

 

 

 

 

 

 

roR 

DEPARTAMENTOS PD D M ES APER GRA IQD 

CT 

Construção Civil e Arquitetura - 05 10 02 01 01 3,26 

Engenharia Elétrica - 04 05 - - - 3,89 

Engenharia Mecânica - 02 06 03 - - 3,09 

Engenharia de Produção - 02 07 - - - 3,44 

Estruturas - 04 02 05 - - 3,27 

Rec. Hidric. e Geologia Aplicad 01 02 02 05 - - 2,89 

Transportes - - 06 07 - 01 2,36 

SUBTOTAL 01 19 38 22 01 02 3,13 

CEAD Centro de Ensino a Distância - 09 16 - - - 3,72 

CSHNB Campus Senador Helvídio 

Nunes de Barros 

01 26 83 19 - 01 3,24 

CMRV Campus Ministro Reis Veloso 04 50 96 12 01 01 3,53 

CPCE Campus Professora Cinobelina 

Elvas 

01 55 31 03 - - 4,20 

CAFS Campus Amílcar Ferreira Sobral - 12 28 07 - - 3,36 

CABJ Colégio Agrícola de Bom Jesus - 04 04 14 - 02 2,58 



CAF Colégio Agrícola de Floriano 01 02 15 14 - - 2,68 

CAT Colégio Agrícola de Teresina - 05 14 07 - 01 3,04 

SUBTOTAL 07 163 287 76 01 05 3,45 

TOTAL GERAL 50 621 653 177 08 25 3,68 

Obs.: Dados referentes à Outubro/2012-DRH. 

 

A maioria dos Centros melhorou seu IQD (Índice de Qualificação Docente), 

sendo o CCA aquele que apresentou melhor índice, com 4,34; seguido do CCN, 

que manteve o seu IQD em 4,24.  

 O CCHL elevou seu IQD para 3,85. O CCS conta atualmente com 288 

professores, sendo que 124 são doutores e 114 mestres, ficando seu IQD em 

3,67. Vale ressaltar, que muitos docentes do Centro de Ciências da Saúde se 

encontram em fase de qualificação junto ao programa de doutorado em rede 

RENORBIO.  

O CCE atingiu o índice de 3,65. O CT apresentou IQD, atingindo nível de 

3,13.  Com o intuito de melhorar este índice, o Centro consolidou a adesão de 

novos docentes em programa de doutoramento em convênios com outras 

instituições de ensino superior (DINTER).  

O CEAD apresentou um índice de 3,72, apresentando um aumento em 

relação ao ano anterior. 

O Campus Professora Cinobelina Elvas apresenta um IQD de 4,20, 

mantendo o índice de crescimento igual ao de 2011. O Campus Ministro Reis 

Velloso, atualmente, encontra-se com um IQD de 3,53, superior ao ano anterior. O 

Campus Amílcar Ferreira Sobral apresenta um IQD de 3,36, sendo verificado um 

aumento comparando-se com o ano anterior e o Campus Senador Helvídio Nunes 

de Barros apresenta um IQD de 3,24. 

 

 

 

 

 


